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Embaixador do MRE e presidente da Funag

“A ADESG é um instrumento 
de ampliação das 
responsabilidades da cidadania 
na construção do Brasil".

Foto: Divulgação / MRE
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“Para as rodovias, em 2009, 
foram reservados R$ 8,9 bi, até 
2010, R$ 5 bi serão investidos 
nas ferrovias".
Luiz Antonio Pagot
Diretor do DNIT
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A ADESG foi uma das insti-
tuiçıes representadas na ceri-
mônia de entrega da Medalha 
da Ordem do MØrito Naval. 

Somente trŒs pessoas foram 
agraciadas com a Medalha no 
grau de Comendador: o Prínci-
pe Eudes de Orleans e Bragan-
ça, o empresÆrio Eike Batista 
e o professor Pedro Ernesto 
Mariano de Azevedo.

Medalha
Foto: Divulgação / ADESG

Professor Pedro Ernesto recebe Medalha do Mérito Naval

Petrobras tem 
novo simulador 
100% nacional

Um novo simulador, inau-
gurado pela PetrobrÆs na uni-
dade do Senai em MacaØ (RJ), 
vai ajudar na formaçªo de mªo 
de obra no curso de Movimen-
taçªo de Cargas do Programa 
de Mobilizaçªo da Indœstria de 
Petróleo e GÆs (Prominp). 

O primeiro simulador de 
operaçıes de guindaste offsho-
re da AmØrica Latina foi de-
senvolvido com tecnologia 
100% nacional. Todas as con-
diçıes poderªo ser simuladas, 
como variaçıes climÆticas, 
características da carga e atØ 
mesmo situaçıes de falha no 
equipamento.

Foto: Divulgação / Ag. Petrobras

Guindaste offshore

A concessionÆria Light 
S.A. pretende elevar em 30% 
a oferta de energia elØtrica no 
mercado fluminense atØ 2012. 
Com um investimento total 
em torno de R$ 750 milhıes, 

a companhia colocarÆ em 
atividade mais trŒs usinas. 
A estimativa Ø que as obras 
gerem aproximadamente 500 
empregos diretos.

Light eleva produçªo 
de energia em 30%

Prédio da Usina de Fontes, da Light S.A., no Rio 

O Arquivo Nacional es-
tÆ promovendo a exposiçªo 
�França: uma festa brasilei-
ra�. Estªo em exibiçªo livros 
raros, plantas, fotos e ima-
gens que narram a in�uŒncia 

francesa na vida brasileira, 
desde o sØculo XVI. Um dos 
destaques Ø o livro História de 
uma Viagem Feita na Terra 
do Brasil (1586).

Exposiçªo marca ano 
da França no Brasil

Resgate do 
voo 447 une
forças militares

Durante o mŒs de junho, a 
Marinha e a AeronÆutica rea-
lizaram a maior e mais com-
plexa Operaçªo de Busca e Res-
gate jÆ conduzida pelas forças 
armadas brasileiras em Ærea 
marítima. Foram 26 dias de 
buscas aos corpos e destroços 
do voo 447 da Air France, que 
desapareceu em 31 de maio.

Prefeitura do 
Rio recebe 
homenagem

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro foi homenageada pela 
ADESG durante o almoço 
mensal de confraternizaçªo. 

A instituiçªo foi represen-
tada pelo presidente do Insti-
tuto Pereira Passos (IPP), Fe-
lipe de Faria Góes, que expôs 
os planos da prefeitura.

Almoço mensal

Parceria vai 
quali�car 
pro�ssionais

A ADESG o�cializou par-
ceria com a Themas Consul-
toria. Com o convŒnio, o obje-
tivo das entidades Ø oferecer 
formaçªo especializada para 
pro�ssionais atuantes em ins-
tituiçıes governamentais e 
privadas. O início das ativida-
des ainda nªo foi estipulado.

Cursos

CEPEs tŒm 
início em 
todo o país

Diversas delegacias e repre-
sentaçıes da ADESG realiza-
ram, em junho, as solenidades 
de abertura dos CEPEs. AlØm 
disso, promoveram uma sØrie 
de eventos como viagens de es-
tudos, seminÆrios e encontros, 
em vÆrias regiıes do país.

X Convençªo da ADESG 
vai produzir raio-x sobre 
conjuntura nacional

Uma das principais propos-
tas da X Convençªo Nacional 
da ADESG Ø estimular os 
Adesguianos participantes a 
desenvolverem atividades e a 
realizarem estudos sobre seus 
estados de origem, a partir da 
discussªo dos temas propos-
tos para debate durante o en-
contro. A ideia Ø preparar um 
relatório final, contendo um 
raio-x da conjuntura brasilei-
ra, que serÆ encaminhado às 
autoridades federais.
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Cônsul-Geral da França no RJ, Hugues Goisbault, e Jaime Antunes do AN

Uma das atraçıes da X Con-
vençªo Nacional da ADESG, 
que acontecerÆ no período de 
8 a 10 de outubro, no Clube da 
AeronÆutica, serÆ o concurso 
de artigos.

Segundo os organizadores, 
ele Ø aberto a todos os Ades-
guianos e Esguianos do país. 
Os textos devem abordar um 
dos quatro temas conjunturais, 
nas Æreas de educaçªo, econo-
mia, meio ambiente e defesa. 
O prazo �nal para entrega Ø o 
próximo dia 31 de agosto.

Foto: Divulgação / ESG

Professor Flávio Ramazzini

Concurso será 
atração do evento

Programação
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A ADESG foi convidada 
para o X Congresso Nacio-
nal de Auditores dos Cursos 
de Defesa Nacional, que serÆ 
realizado em Lisboa entre os 
dias 23 e 25 de outubro. Com 
o tema �Novos Equilíbrios 
- Sair da Crise�, o encontro 
vai debater questıes ligadas 
à crise de valores, segurança 
e economia global.

A participaçªo foi aberta a 
todos os sócios, que apresen-
taram textos sobre os assun-

tos a serem abordados. 
A Comissªo Científica 

vai se pronunciar atØ ao dia 
24 de julho, sobre a aceita-
çªo dos resumos enviados. 
Durante o congresso, cada 
apresentaçªo terÆ duraçªo 
de 15 minutos. Para qualquer 
informaçªo ou esclarecimen-
to, o secretariado da AACDN 
pode ser acionado pelo tele-
fone (351 21) 213 465 888, pelo 
fax (351 21) 213 257 886 ou ain-
da pelo e-mail aacdn.sede@

mail.telepac.pt
A ADESG Ø a congŒnere 

brasileira da AACDN, preo-
cupada tambØm com a segu-
rança, a identidade nacional 
e os valores culturais do país 
irmªo. As boas relaçıes de 
cordialidade entre as duas 
associaçıes jÆ sªo antigas e 
estªo solidificadas por um 
protocolo de mœtuo entendi-
mento, firmado entre as du-
as entidades em 3 de junho 
da 2001.

Associaçªo vai a Portugal
discutir saídas para a crise
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Fragata Constituição chega ao Porto de Recife transportando os destroços do Airbus A330 da Air France

Foto: Rogério Reis / Light S.A.

Foto: Divulgação / Marinha do Brasil

Foto: Divulgação / Arquivo Nacional
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C
omitiva formada por 22 Adesguianos e Esguianos, para via-
gem à China, registra parada durante tour pela cidade de 
Dubai, primeiro local visitado pelo grupo. 

Segundo informou a coordenadora da Diretoria de Viagens da 
ADESG, Marijane de Vasconcelos Tavares, outros destinos estão sen-
do programados para o segundo semestre de 2009. 
Ela aþrmou que a prefer°ncia da diretoria da institui­«o ® por pa-
cotes nacionais de curto período. "Os pacotes são destinados a 
Adesguianos de todo o pa²s. Na medida que acontecer a divulga­«o 
dos locais vamos estudar a melhor maneira de reuniu grupos de 

diversas regiões", explicou.
Um dos pacotes já fechados é uma viagem a Lisboa, por ocasião do 
X Congresso Nacional de Auditores dos Cursos de Defesa Nacional, 
que ser§ realizado no per²odo de 23 a 25 de outubro, em Portugal.
"A ADESG, na qualidade de institui­«o cong°nere ¨ Associa­«o dos 
Auditores dos Cursos de Defesa Nacional (AACDN), é uma convidada 
especial para o evento. Já contatamos os hotéis locais, empresas de 
turismo e estamos acertando os últimos detalhes para oferecer aos 
Adesguianos uma viagem confortável, organizada e interessante, 
como foi a da China e Dubai", salienta Marijane. 
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Editorial
NinguØm segura este País

Convênios firmados pela ADESG

Convênios

- Faculdade Hélio Alonso 
- Universidade Gama Filho 
- Universidade Estácio de Sá 
- Faculdade Bithencourt 
- Mongeral S/A 
- Hotel Fazenda Acalanto 
- Soc. de Ensino Estácio de Sá
- Clube Militar
- Clube de Aeronáutica

Objeto

- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
-Seguro de vida 
- Lazer - Conservatória/RJ 
-Cursos Universitários
-Hotel de Trânsito - Lagoa/RJ
-Hotel de Trânsito - Pça XV-RJ

Vantagens 

- Descontos de 10% a 30% 
- Descontos de 25% 
- Descontos de até 30% 
- Descontos de 30% a 50% 
- Até 80 anos de idade 
- Desconto de 10% 
- Pós-Grad. Ciência Política 
- Diária para sócio + 50% 
- Diária para sócio 

Informações: adesg@adesg.org.br

Foto: Divulgação  / ADESG

O Clube de 
Aeronáutica

 Dizia Therezinha de Castro, quando 
membro do Corpo Permanente da ESG, 
atuando na Divisªo de Assuntos Inter-
nacionais que o Brasil serÆ uma das 
duas grandes potŒncias mundiais. E 
serÆ mesmo.

A outra potŒncia seria a China, com 
seu bilhªo e trezentos milhıes de habi-
tantes, que estÆ se transformando em 
uma potŒncia econômica, por meio de 
um esforço de dØcadas, atØ agora bem 
sucedido.

Ao visitÆ-la em maio deste ano veri-
ficamos seu progresso, a simpatia do seu 
povo, cidades moderníssimas, muito 
bem tratadas, internet funcionando, 
assim como os canais de televisªo de 
diversos países do mundo � pelo menos 
nos hotØis onde nos hospedamos.

Mas verificamos tambØm que a 
China nªo Ø uma naçªo como o Brasil. 
LÆ se falam vinte e trŒs línguas, em cin-
quenta e seis províncias. Uma chinesa 
nos disse que ao viajar de Xangai para 
Hong Kong, só consegue conversar com 
os chineses de lÆ em InglŒs. Isto porque 
ela fala Mandarim e em Hong Kong o 
idioma Ø o CantonŒs. O nœmero de dia-
letos sobe a centenas. 

Cerca de quatrocentos milhıes de 
chineses estªo em grandes e prósperas 
cidades. O restante da populaçªo vive 
no interior, tendo por base de susten-
taçªo a agricultura. Foi-nos dito que as 
famílias receberam pequenas proprie-
dades, de onde tiram sua alimentaçªo e 
o suficiente para a venda de alguns pro-
dutos, o que lhes permite uma pequena 
renda destinada a aquisiçªo dos bens 
que necessitam. Mas o que nos desper-
tou mais a atençªo foi quando soube-
mos que  um cumprimento usual entre 
esses camponeses ao se encontrarem Ø: 
-�VocŒ jÆ comeu hoje?� 

Sentimos que hÆ maior liberdade 
para as pessoas circularem dentro do 
país. LÆ as exigŒncias burocrÆticas 
para ir de uma cidade a outra eram 
muito grandes.  Foi-nos dito que o 
desenvolvimento da agricultura certa-
mente levarÆ um imenso contingente 
populacional em direçªo às cidades. 
Como jÆ aconteceu no Brasil, que tinha 
80% da sua populaçªo no interior e tem 
hoje 80% concentrados em uma faixa 
litorânea com cerca de 150 km de lar-
gura. As nossas metrópoles estªo fave-
lizadas. LÆ deverÆ acontecer o mesmo. 
Só que serªo centenas de milhıes de 
pessoas em um movimento migratório 
interno, em busca de empregos nas 
grandes cidades. Como dizia o grande 
mestre Ernesto Luiz Oliveira Jœnior: 
-�Todo desenvolvimento traz embutido 
um efeito perverso, que exige mais 
desenvolvimento para superÆ-lo.� 

Mas o problema que nos pareceu 
mais sØrio Ø a diversidade de línguas 
e culturas, que nos mostram aquele 
grande país como uma Confederaçªo, 
mantida enquanto houver um regime 
forte e centralizado. Algo semelhante a 
Uniªo SoviØtica que aos poucos foi sendo 
desmembrada, a medida que as naçıes 
antes mantidas atrÆs da chamada Cor-
tina de Ferro foram adquirindo autono-
mia e restabelecendo suas soberanias. 
Ainda hoje a Rœssia Ø uma Federaçªo 
que corre o risco de outras perdas ter-
ritoriais. Com a China poderÆ repetir-
se esse fenômeno. A Liberdade Ø o Bem 

A exemplo dos seus congŒneres 
mais antigos, Clube Militar e Clube 
Naval, o Clube de AeronÆutica, 
fundado em 1946, Ø uma associa-
çªo civil, sem �ns lucrativos que, 
basicamente, objetiva estreitar 
os laços de uniªo e solidariedade 
entre os O�ciais da AeronÆutica e 
O�ciais das outras Forças Arma-
das e demais segmentos da socie-
dade, atravØs de atividades sociais, 
culturais, desportivas, recreativas 
e assistenciais, promovendo ainda 
o incentivo de manifestaçıes cívi-
cas e patrióticas. 

A sua Sede Social localizada na 
Praça Marechal ́ ncora, em frente 
ao Museu Histórico Nacional, inte-
gra o Corredor Cultural do Centro 
do Rio de Janeiro. Dotada de moder-
nas instalaçıes, incorpora vÆrios  
salıes, restaurante, mirante e 
Æreas de lazer. Atualmente estªo 
em curso vÆrias melhorias, alØm 
da ampliaçªo de espaços, para per-
mitir a realizaçªo de eventos de 
maior envergadura. De todas essas 
dependŒncias se pode vislumbrar 
uma das mais belas vistas da Baia 
de Guanabara. Dispıe de um Hotel 
de Trânsito com apartamentos 
e suítes refrigerados, TV a cabo, 
frigobar, acesso à internet, sauna e 
piscina. No deck onde se realizam 
as tradicionais reuniıes de  tur-
mas, pode-se degustar aperitivos 
e desfrutar de momentos de sau-
dÆvel lazer, enquanto observa-se o 
movimento de aeronaves que ope-
ram no Aeroporto Santos Dumont, 
as barcas na Baia de Guanabara, 
a Ponte Rio-Niteroi e a beleza da  
Ilha Fiscal.

No Centro de Convençıes o 
Departamento Cultural ministra, 
regularmente, cursos de aspec-
tos econômicos, sociais e cultu-
rais e, às terças e quintas-feiras, 
Grupo de Estudos se dedicam a 
discussªo sobre temas relevantes 
de interesse nacional, gerando 
contribuiçıes que identi�cam o 
nosso pensamento sobre as ques-
tıes estudadas. Às tardes desses 
mesmos dias o Cine Asa exibe 
�lmes sobre assuntos político-
sociais e de interesse cientí�co, 
que sªo analisados e debatidos 
pelos espectadores.

Localizada em regiªo nobre 
da Barra da Tijuca a Sede Aero-
desportiva ocupa uma Ærea verde 
de 38 km†, dispıe de restaurante, 
salıes, parque aquÆtico, escola, 
quadras de tŒnis, futebol, paint-
ball, churrasqueiras, aeromo-
delismo, hipismo e um enorme 
potencial de esportes aquÆticos 
a explorar. Especial destaque 
merece o Departamento de Ultra-
leves que possui pista de pouso 
exclusiva, hangar, sala de brie-
�ng, torre de controle, sala de ope-
raçıes, bar e lanchonete.

Para a maioria das modalida-
des esportivas existentes hÆ instru-
tores quali�cados à disposiçªo dos 
associados. A Sede Lacustre loca-
liza-se no Município de Arraial do 
Cabo no Estado do Rio, às margens 
da Lagoa de Araruama e a 120m da 
praia de Maçambaba, muito utili-
zada para a prÆtica de surf. Atual-
mente estªo adiantadas as nego-
ciaçıes, atravØs de parceria, para 
concretizaçªo de um novo projeto 
para tornar aquela aprazível Ærea 
de lazer mais atrativa.

Associando-se ao Clube de 
AeronÆutica, militares ou civis 
poderªo desfrutar de todas essas 
facilidades.   

Uma viagem a Dubai e China
Cel Valentim ´ngelo Teixeira

Coronel Reformado do Exército Brasileiro,  
1º Secretário e 1º Tesoureiro da  ADESG 

Representação Nacional                        

A ADESG, em tempos passados, cos-
tumava incentivar e organizar viagens 
de grupos de Adesguianos ao interior 
do país e ao exterior. O entendimento 
era de que um conhecimento maior da 
nossa terra e gente e de como viviam 
outros povos poderia ser aproveitado 
como temas de estudo  que conduzissem  
a propostas de políticas e estratØgias 
benØ�cas ao país, nos âmbitos nacional, 
estadual ou municipal.   

Nªo importa os motivos porque essa 
prÆtica foi abolida; na atual gestªo, a 
diretoria, incentivada pelo seu presi-
dente, voltou a pensar nessa possibili-
dade e, a partir daí,  selecionar empresas 
de turismo, com quali�caçªo e experiŒn-
cia, interessadas em organizar viagens 
com roteiros adequados a essa �nali-
dade. As propostas foram muitas, mas 
o interesse maior era a AmØrica Latina, 
incluída nela os países do Mercosul , e a 
China, grandes parceiros comerciais do 
Brasil.  

Tomada a decisªo, iniciou-se a divul-
gaçªo. Ao �nal de um tempo curto, o 
roteiro China com Dubai, apresentado 
pela Coliseu Turismo, jÆ contava com 
cerca de oitenta e cinco adesıes; a crise 
econômica que abalou o mundo inteiro, 
incluindo o nosso país, fez esse nœmero 
cair sensivelmente. No �nal, vinte e duas 
pessoas, grande parte delas Esguianos, 
Adesguianos ou ligadas à ADESG por 
algum vínculo realizaram a viagem. 

No dia 07 de maio, parte desse grupo 
encontrou-se no Aeroporto Tom Jobim, 
no Rio de Janeiro, e voou para Sªo Paulo 
para juntar-se aos demais companhei-
ros que jÆ esperavam no Aeroporto 
Internacional de Guarulhos e iniciar 
aquela que seria a viagem dos sonhos. 
Muitos jÆ eram amigos ou parentes mas 
alguns estavam se conhecendo naquele 
momento. Nªo obstante essa diversi-
dade de personalidades o grupo teve um 
entrosamento muito grande e em pouco 
tempo era como se todos fossem grandes 
amigos . 

O voo para Dubai foi longo e cansativo 
mas a expectativa do que encontraría-
mos pela frente animava a todos de modo 
que ao desembarcarmos no Aeroporto de 
Dubai tínhamos disposiçªo para tudo. A 
distância que separa o aeroporto do cen-
tro da cidade, onde se situava o nosso 
hotel, apesar de ser noite, permitiu-nos 
ter uma ideia bastante clara da riqueza e 
do quanto Dubai Ø bem cuidada. 

O dia seguinte começou cedo, nossa 

guia local, uma brasileira residente 
em Dubai, nos esperava para a progra-
maçªo que começou com uma visita ao 
museu de Dubai, no Forte Fahidi, bem 
em frente ao nosso hotel, onde pudemos 
conhecer a história do desenvolvimento 
do Emirado. Daí partimos para um tour 
pela cidade. Atravessamos o Creek , 
braço de mar, num Abra, uma espØcie 
de tÆxi anfíbio e chegamos ao afamado 
Gold Souk (Mercado do Ouro). 

É de chamar a atençªo a quantidade 
de canteiros de obras espalhados pela 
cidade, incluindo a construçªo do metrô, 
elevado, com estaçıes tambØm elevadas. 
A notícia, espalhada no Brasil,  de que no 
parque de estacionamento do aeroporto 
de Dubai  existiam cerca de trŒs mil veí-
culos deixados pelos donos que abando-
naram a cidade e negócios por causa da 
�crise�, nªo passa de especulaçªo; o Emi-
rado continua febrilmente ativo. 

Nossa estada em Dubai continuou 
por mais dois dias, quando tivemos opor-
tunidade de conhecer um acampamento 
no deserto, montado por beduínos, com 
passeios em veículos.

Após estes dias em Dubai prosse-
guimos nossa viagem rumo à China, 
começando por Shanghai, a grande 
metrópole e coraçªo �nanceiro de uma 
China moderna e aparentando riqueza 
e satisfaçªo do seu povo.  Bela e sur-
preendente, a cidade em nada difere de 
uma grande cidade do mundo ocidental; 
trânsito intenso com veículos das mais 
diversas marcas do mundo inteiro Ø uma 
constante em todas as grandes avenidas 
da cidade, aliÆs todas muito bem cuida-
das e verdadeiros jardins com canteiros 
de �ores nas suas calçadas. Edifícios de 
arquitetura moderna misturam-se com 
os construçıes antigas, tipicamente chi-
nesas, mostrando que o presente e o pas-
sado estªo �se entendendo muito bem�. A 
vida noturna da cidade Ø agitada como 
nas demais grandes cidades do mundo 
sendo de chamar a atençªo a iluminaçªo 
dos edifícios. Na parte mais antiga da 
cidade o trânsito Ø desordenado e quase 
caótico, com uma profusªo de pequenas 
motocicletas e bicicletas circulando no 
meio dos pedestres e tendo a preferŒncia. 

Depois de trŒs dias em Shanghai, 
todos com intensa programaçªo de visi-
tas aos locais como o Templo do Buda 
de Jade, o Jardim Yuyuan, o Malecon  e 
um tour de barco pelo canal de Sujhou, a 
Veneza do Oriente, continuamos a nossa 
viagem para Xian onde teríamos a opor-

tunidade de visitar a tumba do Impera-
dor Qin Shi Huangdi, onde estªo guar-
dados os 6.000 guerreiros de terracota,  
uma verdadeira preciosidade da China 
antiga. Em Xian tivemos tambØm a pri-
meira visªo da Muralha da China.

Adentrando mais a China voamos 
para Chongqing, onde após um rÆpido 
tour por esta cidade montanhosa embar-
camos no navio para uma viagem de 
quatro dias pelo Rio Yangtse. O objetivo 
era conhecermos a Represa das TrŒs 
Gargantas, onde estÆ em construçªo 
a maior hidrelØtrica do mundo, com a 
capacidade de gerar 700 megawatts de 
energia, e um dos maiores orgulhos do 
povo chinŒs. Uma parada em Fengdu, 
conhecida como a Cidade dos Fantasmas 
e Demônios, apesar da forte chuva que 
caia, foi uma atraçªo à parte.  Depois 
de navegarmos os 76 km da Garganta 
de Xiling, desembarcamos em Yichang 
de onde tomaríamos o aviªo para �nal-
mente chegarmos à capital da China , 
Beijing. Em Beijing estavam a Muralha 
da China, o Templo do CØu, a Cidade 
Proibida, a Praça Celestial, o PalÆcio 
Imperial, o nªo menos afamado �pato 
laqueado�. 

Nosso tempo na China estava esgo-
tado e estÆvamos de volta a Dubai para 
um breve �descanso� de dois dias e 
retorno ao Brasil, distante de nós 15 h e 
50 min de voo.

A impressªo que trago da China Ø 
um pouco diferente da imagem que fazia 
antes de conhecŒ-la; esperava encontrar 
um povo frio, descon�ado e insatisfeito; 
pelo contrÆrio; as demonstraçıes que 
tive foi de um povo alegre, expansivo, 
hospitaleiro e de fÆcil convivŒncia. 
Claro, continua um país totalitÆrio onde 
os direitos humanos nªo sªo  reconhe-
cidos, prevalecendo o poder do Estado, 
mas que aprendeu que a combinaçªo 
socialismo/capitalismo Ø conveniente 
para o enriquecimento do país e de sua 
populaçªo.      

De Dubai trago a impressªo de 
uma cidade rica e próspera, projetada 
para o encantamento de quantos por lÆ 
passarem, voltada para a exploraçªo 
do turismo como uma grande fonte de 
riqueza e onde o sectarismo religioso 
cedeu lugar à modernidade.  

 Ten. Brig Ar Carlos de Almeida 
Baptista é Presidente do Clube de 
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Mais de 400 mil estudantes partici-
param, ao longo de vinte e dois anos, das 
diversas operaçıes do Projeto Rondon. 
Sendo que nas dØcadas de 1970 e 1980 do 
sØculo passado o Rondon chegou a mobi-
lizar 25.000 estudantes por ano. Durante 
este período, 23 campi avançados do Pro-
jeto Rondon, devidamente instalados e 
equipados (com alojamentos e demais 
instalaçıes de apoio administrativo, 
laboratórios, veículos, lanchas, barcos 
ambulatórios etc.), propiciaram a mais 
de 120.000 universitÆrios e professores 
das 55 instituiçıes de Ensino Superior 
envolvidas, a oportunidade de conhecer 
e conviver com realidades diferentes 
das suas. Participando do processo de 
desenvolvimento, interiorizando a açªo 
da Universidade com a prestaçªo de ser-
viços aos órgªos pœblicos, promovendo o 
envolvimento das comunidades com as 
açıes governamentais, aperfeiçoando 
e quali�cando mªo de obra, e, acima de 
tudo, preparando o universitÆrio para o 
exercício consciente da cidadania. Tudo 
isso fundamentado nos princípios do 
idealismo, que aprimoram o carÆter e 
asseguram a prevalŒncia dos valores 
espirituais e morais, os quais constituí-
ram sempre a base de todo o ideÆrio do 
Projeto Rondon. 

Quantos nªo foram os jovens uni-
versitÆrios que deixaram de lado as 
reticŒncias e a ideologia, e saíram em 

busca de seus ideais pela integraçªo 
nacional; a luta contra a misØria, a 
exploraçªo e o subdesenvolvimento; 
a construçªo de um país justo, desen-
volvido e próspero. Sonhos estes sem 
ideologias, sonhos forjados num œnico 
amÆlgama: a brasilidade.

JÆ se vªo 40 anos da criaçªo do Pro-
jeto Rondon, mas ainda hoje sua men-
sagem e seu lema � Integrar para nªo 
Entregar � continuam atuais. Vivos na 
força de uma Coordenaçªo Nacional  que 
tem como presidente o Coronel SØrgio 
MÆrio Pasquali, secundado por outros 
leais companheiros, pelos membros do 
Conselho de Administraçªo, e pelas 
Coordenaçıes Estaduais, alØm de cen-
tenas de colaboradores diretos e indire-
tos que se encarregam de manter viva a 
chama rondonista país afora.

Hoje a  OSIP � Projeto Rondon con-
tinua suas atividades em nova vertente: 
como força da sociedade civil e nªo mais 
como órgªo governamental.  Este novo 
formato nªo tem impedido uma atuaçªo 
nacional com açıes variadas desenvolvi-
das em GoiÆs, CearÆ, Minas Gerais, Per-
nambuco e vÆrios outros estados. 

A coordenaçªo central por sua vez 
tem buscado novas frentes de atuaçªo 
junto aos diversos ministØrios e órgªos 
governamentais. Mais recentemente, 
dois ministØrios foram objeto de reuni-
ıes de trabalho: CiŒncia e Tecnologia e 

Relaçıes Exteriores. 
Com o primeiro negocia-se a parti-

cipaçªo em projetos de inclusªo digital 
voltados para comunidades carentes, 
bem como açıes para a difusªo de novas 
tecnologias. 

Com o MRE, via AgŒncia Brasileira 
de Cooperaçªo � ABC, jÆ foi realizado 
um primeiro seminÆrio para transferŒn-
cia da metodologia do Projeto. O evento 
realizado em Campo Grande � MS - foi 
organizado pelos dirigentes do Projeto 
Rondon  Nacional, com a participaçªo de 
professores bolivianos e brasileiros. 

Em seguimento a esta cooperaçªo à 
Bolívia estªo previstas novas açıes junto 
a universidades da NicarÆgua, Peru e 
Angola com o mesmo objetivo. Desta 
forma abre-se uma nova perspectiva de 
atuaçªo para o Rondon voltada para a 
integraçªo dos povos pela açªo conjunta 
de jovens, professores e instituiçıes de 
países amigos. Novos tempos, novos 
desa�os.  

Pode-se a�rmar que o Projeto Ron-
don tambØm Ø passado, presente e futuro. 
Enquanto os jovens se moverem pelo ide-
alismo e pelo espírito de aventura,  alØm 
das ideologias, esta instituiçªo estarÆ 
nos coraçıes e mentes dos brasileiros.

Professor da Universidade de Brasília 
(UnB)

Al®m da ideologia: o Projeto Rondon e os desaþos de hoje
Joªo Paulo M. Peixoto

mais precioso e mais desejado pelo ser 
humano. Com as facilidades para via-
gens ao exterior, exigidas pela globa-
lizaçªo, pela necessidade de venda dos 
produtos e pela ampliaçªo das relaçıes 
diplomÆticas; associadas a um cres-
cente nœmero de turistas estrangeiros, 
à vulgarizaçªo da internet e da veicu-
laçªo de noticiÆrio oriundo de outros 
países via satØlite, estÆ se criando para 
as pessoas que estudam e irªo assumir 
as posiçıes de mando em um futuro pró-
ximo, perspectivas bem diversas às das 
geraçıes que as precederam. 

AlØm dos problemas internos, resul-
tantes dos anseios de autonomia de 
algumas províncias, verificamos que, 
infelizmente, as cicatrizes deixadas 
pelas invasıes do território chinŒs por 
diversos outros povos, permanecem na 
lembrança dos que conhecendo a his-
tória da China, afirmam que �um dia 
haverÆ resposta, um troco, uma açªo 
de revide, mesmo que sØculos tenham 
se passado�. Os asiÆticos nªo esquecem 
e, tudo isso nos leva a imaginar con-
frontos. Poderªo ser na Ærea militar ou 
acontecer nas Æreas econômica ou polí-
tica, o que nos parece mais provÆvel. 

Outros problemas crescem, à 
medida que o progresso vai chegando. A 
Ægua, tªo necessÆria a todas as ativida-
des humanas, vai se tornando escassa e 
poluída.   

A escassez de alimentos e de outras 
commodities impıe um intenso relacio-
namento com outras naçıes. O Brasil, 
apesar de distante, ainda Ø uma das 
alternativas mais atraentes. Aí estÆ a 
CSA � Cia. Siderœrgica do Atlântico, 
uma associaçªo da Thiessen com a 
VALE, em cuja construçªo estªo tra-
balhando trinta e dois mil homens e 
mulheres, entre os quais algumas cen-
tenas de chineses. O bairro de Santa 
Cruz mudou completamente sua feiçªo. 
Toda a produçªo de aço da CSA serÆ 
exportada para a China. O empresÆrio 
Eike Batista tambØm desenvolve pro-
jetos no Rio de Janeiro com o mesmo 
objetivo. Precisaremos estudar profun-
damente as consequŒncias do aumento 
da produçªo do aço, nªo só no Brasil, 
mas em todo o mundo, face à situaçªo 
econômica mundial. Corremos o risco 
de uma queda de preços.

O importante nisso tudo Ø que o 
Brasil consegue manter boas relaçıes 
com todos os povos, por meio de um 
excelente Corpo DiplomÆtico reconhe-
cido internacionalmente como um dos 
melhores do mundo. TambØm nossos 
empresÆrios estªo cumprindo seu papel 
de fomentadores do desenvolvimento. 
Com isso alcançaremos certamente 
uma posiçªo de destaque e neste sØculo 
ainda cumpriremos a �profecia� de The-
rezinha de Castro, alcançando a posi-
çªo de uma das duas grandes potŒncias 
mundiais. A outra nªo sabemos qual 
serÆ. Mas para garantir nossa Sobera-
nia e a nossa capacidade de explorar 
o PrØ-sal, por exemplo, nªo podemos 
abrir mªo de um fortalecimento das 
nossa Forças Armadas, que as tornem 
capazes de dissuadir quaisquer preten-
sıes de incursionistas estrangeiros.




